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     RESUMO

Os ovinos são poliéstricos estacionais de dias curtos, sendo assim, a variação da 

luminosidade no decorrer do ano interfere na reprodução dessa espécie. Essa 

estacionalidade ligada ao fotoperíodo é mais evidente quanto mais distante da 

linha do equador estiver a criação. Em regiões próximas a linha do equador, a  

estacionalidade  está  mais  ligada  à  deficiência  alimentar,  principalmente,  nos 

períodos de seca. O presente trabalho tem por objetivo caracterizar a fisiologia 

reprodutiva  das  ovelhas,  correlacionando  à  estacionalidade,  bem  como 

apresentar  métodos  utilizados  para  contornar  essa  condição  e  permitir  a 

otimização da produção melhorando o desempenho reprodutivo das fêmeas. As 

principais  técnicas  empregadas  na  indução  e  sincronização  do  estro  têm  o 

objetivo de diminuir o efeito do fotoperíodo, por meio de programa de luz, efeito 

macho e/ou protocolos hormonais. A técnica usada para minimizar os efeitos da 

restrição  alimentar  consiste  no  fornecimento  de  uma  dieta  com  alto  teor  de 

energia  e  proteína,  conhecida  como  flushing.  A efetividade  dos  métodos  de 

indução e sincronização dependem da capacidade de implantação na criação e 

em atender as necessidades do rebanho. 

Palavras-chave:   Fisiologia  Reprodutiva;  Estacionalidade;  Flushing;  Protocolos 

Hormonais; Ovinos
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ABSTRACT

Sheep are short-day breeders, therefore, the variation of daylight over the year 

interferes with this species reproduction. This photoperiod associated seasonality 

is more evident in livestock in regions farther from the Equator. In regions that are 

closer  to  the  Equator,  the  seasonality  is  associated  with  nutritional  deficiency 

during periods of drought. The present study has the objective of characterizing 

the  reproductive  physiology  in  ewes,  relating  it  to  seasonality,  as  well  as 

presenting  methods  to  by-pass  this  condition  and  allow  the  optimization  of 

production  through  the  improvement  of  female  reproductive  performance.  The 

main techniques used to estrus induction and synchronization have the objective 

of minimizing the effects of the photoperiod, by providing a diet high on energy, 

and protein, known as flushing. The efficiency of the induction and synchronization 

methods depends on the capability  of  implanting  them on production,  and the 

herd's needs.

Keywords:  Reproductive  physiology;  Seasonality;  Flushing;  Hormone protocols; 

Sheep.
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1. INTRODUÇÃO

A ovinocultura  é  um dos ramos da  pecuária  que apresenta  relativo 

crescimento no cenário mundial e nacional, com taxas de crescimento de 1,5% ao 

ano. A produção mundial de carne ovina atingiu, em 2013, a marca de 8,6 milhões 

de toneladas. O Brasil tem o 18° maior rebanho do mundo, e em 2014, possuía 

17,6  milhões  de  cabeças,  sendo  57,5%  do  rebanho  concentrado  na  região 

Nordeste e 29,3% na região Sul (SOUZA et al, 2016). 

O Brasil é um grande consumidor de produtos de origem ovina, porém 

a  cadeia  produtiva  nacional  não  é  capaz  de  atender  as  demandas,  sendo 

necessário grande volume de importações (SOUZA et al, 2016). Em função disso, 

é necessária a união de esforços para organização do setor, permitindo maiores 

ganhos e investimentos, reduzindo custos e ampliando a capacidade de produção 

(JUNIOR et al, 2010).

Os ovinos produzem carnes com alto teor proteico e de gordura, com 

preço de mercado superior a carne bovina. Ainda são aproveitados o couro e a lã,  

na indústria têxtil e o leite para produção de queijos finos (ELOY et al, 2007).

A criação de ovinos pode ser desenvolvida em todo território brasileiro, 

devido  a  adaptabilidade  de  algumas  raças  a  ambientes  mais  rústicos  e  a 

capacidade de gerar proteína de alta qualidade, a partir da ingestão de alimentos  

fibrosos e de baixo teor nutritivo (COSTA et al,  2011). Por essas vantagens, a 

ovinocultura se apresenta como uma alternativa rentável ao pequeno produtor, 

porém  essa  cadeia  produtiva  ainda  é  frágil,  devido  a  produção  ineficiente, 

causada pela baixa tecnificação, pouco controle nutricional e criação extensiva. A 

região  Nordeste  apresenta  um padrão  de  criação  de  subsistência,  com baixa 

produção, abates e comercialização informais (JUNIOR et al, 2010).

Os métodos de criação mais  utilizados no Brasil  para  a  criação de 

ovinos são extensivo, semi-intensivo e consorciado. Este último é empregado com 

frequência  na  região  Centro-Oeste,  em  sistema  de  integração  com  a 

bovinocultura (EMBRAPA, 2007).  Para a produção adequada,  além do correto 

aporte  nutricional  aos  animais,  é  necessária  adequada  eficiência  reprodutiva, 

caracterizada por alta fertilidade e prolificidade (SILVA et al, 2011). O ideal é que 

as fêmeas apresentem intervalo entre partos de 8 meses, atingindo a meta de 3 
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cordeiros em 2 anos. No entanto, essa condição se altera em raças prolíferas,  

que apresentam mais de um cordeiro por nascimento. A estacionalidade também 

pode  alterar  essa  meta,  visto  que  caso  não  sejam  utilizadas  técnicas  para 

contornar essa condição, o intervalo entre partos torna-se mais prolongado. Para 

atingir a meta ideal padrão de 3 cordeiros em 2 anos, é necessário instituir um 

eficaz sistema de gestão reprodutiva, estabelecendo estações de monta e épocas 

de parição (ELOY et al, 2007). 

Os ovinos são poliéstricos estacionais de dias curtos, ou seja, a alta 

performance reprodutiva das fêmeas e reprodutores é evidente durante o outono 

e  inverno.  Esse  fenômeno  ocorre  em  regiões  de  clima  temperado,  onde  a 

variação de luz entre o dia e a noite é substancial (FONSECA, 2005). No Centro-

Oeste brasileiro, a estacionalidade reprodutiva desses animais se dá pelo baixo 

aporte  energético  durante  os  períodos  de  seca  do  ano,  visto  que  poucos 

produtores incrementam suplementos adequados à dieta (DIAS et al, 2004)

Assim  torna-se  necessário  a  adoção  de  medidas  e  manejos  que 

minimizem  os  efeitos  da  estacionalidade  reprodutiva,  podendo  ser  utilizados 

métodos  de  indução  e  sincronização  de  estro,  bem  como  a  suplementação 

alimentar. A maioria dessas técnicas são pouco utilizadas no Brasil, sendo mais 

empregadas em criações intensivas e por grandes produtores, porém a difusão 

destas no meio rural,  possibilita uma uniformidade da produção e aumento no 

atendimento da demanda comercial, gerando maior lucratividade no setor.

Este  estudo visa  revisar  parte  da  fisiologia  reprodutiva  e  apresentar  os 

principais métodos de indução e sincronização de estro utilizados para otimizar a 

reprodução de ovinos.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1.Fisiologia e Estacionalidade Reprodutiva

O  padrão  da  atividade  reprodutiva  dos  ovinos  é  marcado  por  dois 

ritmos:  ciclo  estral  propriamente  dito  e  anestro  estacional.  O  ciclo  estral  tem 

duração média de 14 a 19 dias,  dividido em duas fases principais:  folicular  e 

luteal. O anestro estacional está relacionado a baixa de melatonina em animais de 

clima  temperado  e  a  deficiência  nutricional  em  animais  de  clima  tropical 

(GOODMAN, 1994; BARTLEWSKI et al, 2011).

Os  ciclos  ovarianos  das  ovelhas  são  semelhantes  aos  de  outras 

espécies com fases luteais funcionais e ovulação espontânea, como é o exemplo 

de  ratas  e  primatas.  Portanto,  é  esperado  que  os  mecanismos  de  controle 

neuroendócrino sejam semelhantes (GOODMAN & INSKEEP, 2015).

O  controle  do  ciclo  estral  se  dá  pela  interação  de  quatro  centros: 

hipotálamo, hipófise, ovários e útero (HAFEZ, 2003). A comunicação entre estes 

centros  é  realizada  pela  liberação  de  hormônios,  que  estimulam  e  inibem  a 

produção e liberação de outros.  O hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) é 

secretado pelo hipotálamo e estimula a liberação do hormônio folículo estimulante 

(FSH) e do hormônio luteinizante (LH) pela adenohipófise. A secreção do GnRH 

sofre alterações através de feedback por hormônios esteróides, como o estradiol 

e  progesterona,  produzidos  por  folículos  pré-ovulatórios  e  pelo  corpo  lúteo, 

respectivamente.  A inibina,  um  peptídeo  produzido  também  pelo  folículo  pré-

ovulatório, modula, juntamente com os hormônios citados, a liberação de GnRH 

(HAFEZ, 2003; FRANDSON et al, 2011). 

O  desenvolvimento  folicular  nos  ovinos  inicia-se  na  vida  pré-natal. 

Nesse período, as células germinativas progridem do processo de mitose para o 

processo de meiose (GUIGON & MAGRE, 2006; BARTLEWSKI et al, 2011). Os 

folículos  atingem a fase de prófase I  da  meiose,  porém seu desenvolvimento 

estaciona e só retorna com o início da puberdade, período de 6 a 9 meses de 

idade em ovinos (DRIANCOURT, 2001).

Os folículos são ativados e atingem o grupo de crescimento através da 

expressão de fatores parácrinos e alterações na proliferação e morfologia das 
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células da granulosa e da teca (ROCHE, 1996; LUNDY et al., 1999). Os folículos 

primários crescem rapidamente nos dias seguintes e constituem as ondas iniciais 

de  crescimento,  que  garantem  as  primeiras  ovulações  da  vida  reprodutiva 

(McGEE & HSUEH, 2000; GUIGON & MAGRE, 2006). O período de crescimento 

estimado desde folículo  primordial  a  folículos  antral,  excede um período de 6 

meses, porém, ao se tornarem sensíveis às gonadotrofinas, o desenvolvimento 

termina em poucos dias (CAHILL & MAULEON, 1980). 

A foliculogênese aparenta ser gonadotrofina-independente em estágio 

inicial, até o diâmetro de 1 a 2 mm. Os folículos antrais retomam o crescimento,  

aproximadamente, a cada 4 dias, caracterizando a presença de 3 a 4 ondas de 

crescimento  por  ciclo  estral  (BARTLEWSKI  et  al,  1999;  RAWLINGS  & 

BARTLEWSKI, 2007). O diâmetro máximo dos folículos por onda varia de 4 a 7  

mm,  porém  em  raças  prolíferas,  o  diâmetro  máximo  tende  a  ser  menor 

(RAWLINGS & BARTLEWSKI, 2007; BARTLEWSKI et al, 2011). Nas ovelhas, a 

relação de dominância não é tão expressiva quanto em bovinos, sendo suposto 

que em raças prolíferas, ocorra maior número de ovulações, devido à redução da 

atresia  folicular,  pelo  maior  recrutamento  de  folículos  e  pelo  maior  tempo  de 

permissão  para  emergência.  Os  folículos  ovulados  podem  ser  oriundos  da 

penúltima e última onda (BARTLEWSKI et al, 1999). 

Análises hormonais indicam que as ondas foliculares são precedidas 

pelo  aumento  transitório  nas  concentrações  de  FSH,  porém  o  recrutamento 

requer  uma  sensibilização  com  a  presença  de  LH  (SOUZA  et  al,  1998; 

BARTLEWSKI et al, 1999, GOODMAN & INSKEEP, 2015). A concentração sérica 

de estradiol começa a se elevar na emergência da onda folicular e atinge o pico 

no momento  em que o  maior  folículo  atinge tamanho máximo (RAWLINGS & 

BARTLEWSKI, 2007). A terminação do crescimento de um folículo e a queda na 

secreção  de  estradiol  podem  ser  os  fatores  desencadeantes  para  o  pico  na 

concentração  sérica  de  FSH,  que  induz  a  emergência  da  próxima  onda 

(BARTLEWSKI et al, 2011).

Na ovelha, o crescimento dos folículos com 2 mm de diâmetro é dependente de 

FSH,  porém,  folículos  dominantes  são  dependentes  de  LH,  devido  ao 

desenvolvimento  de  receptores  para  esse  hormônio  nas  células  da  granulosa 

(SCARAMUZZI et al, 1993). Portanto, os folículos pre-ovulatórios necessitam de 
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um pico de LH para completar seu desenvolvimento. Os fatores desencadeantes 

dessa  elevação  são  os  aumentos  da  concentração  plasmática  de  estradiol  e 

inibina, ambos produzidos pelos maiores folículos. Esses hormônios geram uma 

ação inibitória sobre o FSH e uma estimulação na secreção de LH (SILVA et al, 

2009;  BISCARDE,  2010).  Essa  elevação  na  concentração  de  LH  leva  a 

maturação do folículo, ovulação e luteinização das células foliculares iniciando a 

formação do corpo lúteo (CL) (SCARAMUZZI et al, 1993).

Com o  colapso  do  folículo  ovulatório,  ocorre  a  liberação  do  oócito. 

Posteriormente há formação de coágulo sanguíneo e presença de pouco tecido 

luteal  na  estrutura  restante.  Esta  estrutura  cresce  rapidamente  e  de  forma 

organizada, sendo denominada primeiramente de corpo hemorrágico. A partir do 

dia  4 ou 5 pós ovulação,  inicia-se a produção de progesterona,  e a estrutura 

passa a ser denominada corpo lúteo (CL) (RAWLINGS & BARTLEWSKI, 2007). 

O CL é formado pela ação do LH, que gera mudanças funcionais e 

morfológicas  nas  células  da  teca  e  da  granulosa  do  folículo  rompido 

(NISWENDER et  al.,  2000;  BARTLEWSKI et  al,  2011).  Sua estrutura principal  

consiste  de:  células  luteais  pequenas,  células  luteais  grandes,  fibroblastos  e 

células endoteliais (FARIN et al., 1989). As pequenas células derivam das células 

da teca, já as células grandes derivam de células da granulosa (NISWENDER et 

al.,  2000).  Os  pulsos  de  LH  não  são  necessários  para  a  secreção  luteal  de 

progesterona,  porém  níveis  basais  são  requeridos  para  manutenção  do 

funcionamento e peso do CL (RAWLINGS & BARTLEWSKI, 2007).

Entre os dias 14 e 17 do ciclo estral, caso o animal não esteja gestante, 

ocorre a luteólise, causada por pulsos de prostaglandina F2α (PGF2α) advinda do 

endométrio. A PGF2α é transportada para o ovário pela comunicação entre a veia 

uterina e a artéria ovariana (SPENCER, 1998), sendo sua liberação coordenada 

pela secreção de oxitocina do CL (MANN et al., 2001). 

O endométrio  torna-se responsivo à oxitocina através de receptores 

específicos, que estão bloqueados do dia 10 ao 12, por ação da progesterona. 

Com a queda deste hormônio, os receptores de estradiol aumentam e o estradiol 

estimula a produção de receptores de oxitocina (SHELDRICK & FLINT,  1985; 

SPENCER, 1998). 
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Por  se  tratar  de  animais  poliéstricos  estacionais  de  dias  curtos,  a 

duração de horas-luz do dia afeta o controle neuroendócrino da reprodução dos 

ovinos. Nos períodos do verão e primavera apresentam mais horas de luz por dia,  

portanto,  são  nessas  épocas  do  ano  que  os  ovinos  apresentam  baixa 

reprodutividade,  caracterizada  pelo  anestro  nas  fêmeas  (HAFEZ,  2003).  A 

estacionalidade reprodutiva ligada ao fotoperíodo é evidente em raças oriundas e 

criadas em climas temperados, onde a variação da luminosidade no decorrer do 

ano é melhor definida (ROBINSON, 1983; ROSA & BRYANT, 2003). 

O mecanismo responsivo ligado ao fotoperíodo, inicia-se na recepção 

dos raios luminosos pela retina.  O estímulo,  posteriormente,  é enviado para o 

núcleo supraquiasmático no hipotálamo (núcleo modulador do ciclo circadiano), 

através  do  sistema  monossináptico,  também  denominado  trato  retino-

hipotalâmico.  Logo  após,  o  estímulo  luminoso  é  transmitido  para  a  glândula 

pineal,  esta por sua vez,  traduz a informação em um hormônio responsivo às 

variações do ciclo circadiano, a melatonina. Esse hormônio é produzido durante 

os períodos de ausência de luz, ou seja, durante a noite (ROSA & BRYANT, 2003; 

VIU et al., 2006).

A melatonina  exerce  papel  estimulatório  nos  ovinos  e  sua  função 

principal é coordenar a frequência dos pulsos de LH e determina a capacidade de 

resposta à ação de  feedback negativo gerado pelo estradiol  (MALPAUX et al., 

1996; CASAO et al, 2013).

Durante o anestro, o crescimento das ondas foliculares não é inibido, 

devido  a  ocorrência  dos picos de FSH que estimulam o início  das ondas,  os 

folículos atingem tamanhos pré-ovulatórios, porém a produção de estrogênio é 

limitada  durante  o  anestro.  Nesse  período,  são  ativados  neurônios 

dopaminérgicos que inibem a frequência dos pulsos de GnRH. Estes neurônios 

são muito sensíveis à ação do estradiol,  portanto este hormônio é um potente 

inibidor dos pulsos de LH durante o anestro (RAWLINGS & BARTLEWSKI, 2007). 

A baixa de LH não fornece estimulação suficiente para desencadear a sequência 

de ovulação, sendo assim, a ciclicidade não é continuada (ROSA & BRYANT, 

2003).

O  efeito  inibidor  sobre  o  GnRH  é  anulado  com  o  aumento  da 

melatonina, no período de transição e no retorno a estação reprodutiva, porém 
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esse  mecanismo  não  é  completamente  elucidado  (ROSA &  BRYANT,  2003; 

RAWLINGS, 2007). No Hemisfério Sul, a diferença do fotoperíodo no decorrer do 

ano é menos marcante, sendo a maior variação entre os solstícios de verão e 

inverno encontrada no Rio Grande do Sul,  atingindo a marca de 4 horas. Em 

regiões de clima temperado e no Hemisfério Norte, a variação atinge até 8 horas 

(TRALDI  et  al,  2007).  Portanto,  a  estacionalidade  reprodutiva  dos  ovinos  em 

climas tropicais é marcada pela desnutrição nos períodos de seca do ano, já que 

a variação de horas luz não é marcante nessas regiões (BARTLEWSKI et  al, 

2011). 

A  nutrição  exerce  influência  sobre  a  reprodução  por  fornecer 

compostos essenciais para o desenvolvimento de folículos, ovulação, fertilidade e 

manutenção  da  gestação.  Além  de  influenciar  na  concentração  circulante  de 

hormônios  e  de  metabólitos  requeridos  nesses  processos  (ROBINSON et  al., 

2006; SILVA et al., 2016).

A energia é o componente nutricional que exerce maior influência sobre 

a  reprodução,  embora  as  proteínas,  vitaminas  e  minerais  também  afetem  o 

desempenho reprodutivo  (JÚNIOR,  2008).  Sabe-se que hormônios  e  produtos 

metabólicos  como  GH  (hormônio  do  crescimento),  insulina-glicose,  fator  de 

crescimento semelhante à insulina (IGF-1) e leptina afetam o desenvolvimento 

folicular, sendo mediadores da ação nutrientes sobre a fertilidade (SCARAMUZZI 

et al., 2006; SILVA et al., 2016).

Esses hormônios e produtos metabólicos citados exercem a inibição 

direta  da secreção de estradiol  folicular,  criando aumentos compensatórios na 

secreção de FSH que estimula o crescimento folicular, aumentando o número de 

folículos  disponíveis  para  ovulação  (SCARAMUZZI  et  al.,  2006;  SILVA et  al.,  

2016).  Os  mecanismos  desses  sistemas  metabólicos  intrafoliculares  e 

intracelulares ainda não são completamente esclarecidos (CORANDIN, 2011).

A glicose  afeta  a  dinâmica  folicular,  devido  à  sua  interação  com a 

insulina.  Aumentos  nos  níveis  sanguíneos  de  glicose,  acarretam  aumento  da 

concentração de insulina, levando a melhor taxa de crescimento folicular, devido a 

maior liberação de hormônios gonadotróficos (FSH e LH) (SILVA et al., 2016). A 

hipoglicemia  e  subnutrição  acarretam  a  diminuição  da  produção  de 

gonadotrofinas, devido a depressão da atividade nervosa, reduzindo a secreção 



8

de GnRH. Esses efeitos diminuem os pulsos de hormônios de origem ovariana, 

como estrógenos, inibina e progesterona, o que prolonga o retorno à ciclicidade 

(LEYVA et al, 1998; JÚNIOR, 2008).

O crescimento e a qualidade dos folículos ovarianos sofrem influência 

nutricional sobre três formas: a forma estática está ligada a condição corporal do 

animal, pois animais com maiores índices de escore corporal (4,0) apresentam 

maior  números  de  folículos  viáveis  e  maiores  taxas  de  ovulação  (RHIND  & 

McNEILLY,  1986;  JÚNIOR,  2008);  a  forma dinâmica refere-se a mudanças no 

estado corporal em curtos períodos (15 a 30 dias) de suplementação, gerando 

efeitos  semelhantes  aos  da  condição  estática  (SILVA et  al.,  2016);  a  forma 

imediata resulta em aumento da taxa ovulatória após 4 a 8 dias de suplementação 

antes da ovulação, porém não há mudanças perceptíveis na condição corporal  

(STEWART & OLDHAM, 1986; SILVA et al., 2016). A técnica do flushing objetiva a 

estimulação de um efeito dinâmico nas fêmeas (SILVA et al, 2007). Animais com 

escore  corporal  muito  baixo  (1,0)  ou  muito  elevados  (5,0)  apresentam efeitos 

negativos sobre a qualidade dos folículos (MACHADO et al, 2008).

As deficiências protéicas provocam redução na taxa de fertilização e na 

taxa  de  sobrevivência  embrionária,  devido  ao  retardo  no  desenvolvimento 

embrionário  inicial,  mudanças  prematuras  no  ambiente  uterino  e  baixas 

concentrações de progesterona no início da gestação. Dietas balanceadas com 

presença de gordura, eleva as concentrações sanguíneas de colesterol,  que é 

precursor da progesterona, aumentando o tempo de vida do corpo lúteo e por 

consequência, a sobrevivência embrionária (SILVA et al., 2016). 

Os folículos ovarianos emergem do grupo de folículos primordiais cerca 

de seis meses antes da ovulação, portanto os desbalanços nutricionais podem 

afetar o crescimento e maturação final de folículos, presentes em ciclos muito 

posteriores aos períodos de estiagem (OLIVEIRA, 2015).

2.2.Métodos de Indução e Sincronização de Estro

As  estratégias  existentes  para  aumentar  a  eficiência  reprodutiva 

(cordeiros  desmamados  ao  ano/matriz  inseminada  ao  ano)  nos  ovinos  são 

diversas. A implantação de cada sistema deve ser avaliada, de acordo com o tipo 
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e tamanho da criação, exigências das raças e condição econômica do produtor, 

visando maior aproveitamento proveniente da prática (PIRES et al, 2011).

As principais estratégias visam a sincronização do estro, que consiste 

na concentração de animais apresentando sinais de estro, em um período restrito 

de  24  a  72  horas  durante  a  estação  de  monta,  isso  permite  um  manejo 

reprodutivo  organizado  na  propriedade,  concentrando  os  acasalamentos  e 

futuramente, as parições (FONSECA, 2005). A indução do estro é outro propósito 

para o uso de determinadas medidas. Esse efeito visa o retorno a ciclicidade em 

qualquer período do ano, driblando a estacionalidade reprodutiva. 

As técnicas podem ser utilizadas nos períodos de anestro ou transição, 

de  maneira  isolada  ou  em conjunto,  para  indução  de  estro,  podendo  ou  não 

ocorrer de forma sincronizada. Devem ser utilizadas em períodos e condições 

adequadas para maximização dos efeitos (FONSECA, 2005).

2.2.1. Programa de Luz

Como  apresentado  anteriormente,  os  ovinos  são  poliéstricos 

estacionais de dias curtos, portanto um método utilizado para induzir a ciclicidade 

em período de anestro é o manejo com iluminação artificial (CORANDIN, 2011). 

O programa baseia-se  na alocação das fêmeas em galpões,  sendo 

submetidas a 16 horas de luz diárias e 8 horas de escuro. As luzes são acionadas 

por um  timer duas horas antes do amanhecer e permanecem acesas por duas 

horas após o anoitecer (FONSECA, 2005). 

São utilizadas lâmpadas fluorescentes que permitam a luminosidade de 

200 lux por m2 no galpão e na altura dos olhos dos animais em pé. O programa 

estende-se por 60 dias, recomendando-se o início durante o outono. Após 60 dias 

do  final  do  programa,  pode-se  utilizar  do  efeito  macho,  para  desencadear  a 

manifestação de estro (TRALDI et al, 2007).

O  efeito  do  programa  de  luz  consiste  no  bloqueio  da  atividade 

ovulatória,  devido  a  menor  duração  da  noite  interpretada  pelos  animais, 

diminuindo  a  secreção  de  hormônios  essenciais  ao  ciclo.  Ao  término  do 

tratamento de dias longos, os animais passam a interpretar um encurtamento na 

duração  do  dia,  e  consequentemente  aumento  no  período  da  noite.  Essa 
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mudança permite  que a  melatonina  secretada  no final  do  inverno  e  início  da 

primavera,  seja  suficiente  para  desencadear  a  atividade  sexual.  Com  essa 

medida, é possível o maior aproveitamento da disponibilidade de alimento que 

ocorre na primavera e verão, o que favorece as gestações e parições, e permite o 

fornecimento de animais jovens para o abate nos meses de inverno (TRALDI et 

al, 2007).

 Para  o  sucesso  da  prática,  deve-se  atentar  para  a  duração  do 

tratamento,  exposições  muito  prolongadas  fazem  com  que  os  animais 

desenvolvam   efeito  refratário  a  luminosidade  e  retornem  ao  cio 

espontaneamente, o que pode acarretar em perdas de alguns ciclos reprodutivos 

(CHEMINEAU  et  al,  1992).  Os  machos  também  devem  ser  submetidos  ao 

tratamento, pois também sofrem alterações na atividade reprodutiva, devido ao 

fotoperíodo,  caracterizado  por  perda  na  concentração  e  qualidade  seminal  e 

diminuição do perímetro escrotal e da libido (FONSECA, 2005).

Por não fazer uso de hormônios, o programa de luz é uma alternativa 

para os produtos orgânicos para diminuir os efeitos da estacionalidade (PIRES et  

al, 2011).

2.2.2. Efeito macho

Outro método de manipulação do ciclo estral no anestro estacional é 

o  efeito  macho  que  se  baseia  no  afastamento  dos  machos  reprodutores  da 

convivência  das  fêmeas  por  um  período  de  3  a  4  semanas.  Passado  esse 

período, a reintrodução dos machos induzirá o estro em fêmeas na pré-estação, 

dentro de 24 a 72 horas (TRALDI et al, 2007).

Essa técnica pode ser utilizada em associação com os programas de 

luz ou protocolos hormonais.  O método apresenta baixo grau de sincronia na 

manifestação do estro entre as fêmeas, visto que é utilizado apenas para indução 

(PIRES et  al,  2011).  O momento  de maior  eficiência  para  o  uso é  durante  o 

período de transição, um mês antes do início da estação reprodutiva (FONSECA, 

2005).

Segundo Moraes et  al  (2008),  o  mecanismo é  desencadeado pelos 

ferormônios produzidos pelo macho, que pelo olfato atingem o hipotálamo das 
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fêmeas e estimulam a liberação de LH pela hipófise. O estímulo visual também é 

essencial para o desenvolvimento do mecanismo.

A estimulação do LH se traduz no aumento dos níveis  basais e no 

número  de  pulsos.  Essa  modificação  nos  níveis  hormonais  têm  dois  efeitos 

principais: a indução da ovulação com formação de um CL com atividade normal e 

manifestação do estro  em 19 a  21 dias  após exposição aos carneiros.  Outro 

efeito,  mais  comum,  ocorre  a  ovulação  com  formação  de  um  CL com  baixa 

sobrevida,  gerando  ciclos  de  pouca  duração  com  baixa  produção  de 

progesterona. Assim, picos de LH tornam a ser evidentes, cerca de 7 dias após a 

formação  do  CL.  Os  ciclos  curtos  podem  ser  evitados  com  o  uso  de 

progestágenos anteriormente a introdução dos carneiros (MORAES et al., 2008; 

PIRES et al, 2011).

 A  progesterona  produzida  pelo  CL  hipofuncional  atua  como 

sensibilizador para desencadear novos ciclos ovulatórios de duração e fertilidade 

normais (MARTIN et al., 2004).

A prática da técnica é de baixo custo e aconselhada para produtores 

orgânicos, quando não associada a protocolos hormonais. A grande desvantagem 

é caracterizada pela heterogeneidade do primeiro cio  fértil.  Afim de otimizar a 

eficiência  do  método é  aconselhável  realizar  a  cobertura  ou inseminação  das 

fêmeas a partir da manifestação do segundo cio fértil (TRALDI et al, 2007).

2.2.3. Suplementação alimentar

A estacionalidade reprodutiva dos ovinos no Centro-Oeste relaciona-se, 

principalmente, a baixa qualidade nutricional fornecida aos animais no período de 

seca, como já citado anteriormente. Uma técnica utilizada para minimizar esse 

déficit nutricional é o chamado flushing (PIRES et al,2011).

Essa  técnica  se  baseia  no  fornecimento  de  dieta  com alto  teor  de 

nutrientes 15 dias antes do início da estação reprodutiva e 15 dias após a monta. 

Essa suplementação mais prolongada exerce a forma dinâmica de crescimento 

dos  folículos,  visto  que  ocorrem alterações  no  peso  e  condição  corporal  das 

fêmeas (SILVA et al, 2007).
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Segundo Silva et al. (2016), o flushing parece afetar o nível hepático de 

enzimas  com capacidade  de  metabolizar  hormônios  esteróides,  elevando  sua 

degradação. A diminuição dos esteróides na corrente sanguínea, desencadeia o 

aumento  do  nível  de  gonadotrofinas,  estimulando  o  crescimento  folicular  e, 

consequentemente, a ovulação destes folículos. O flushing também exerce efeito 

positivo nas taxas de sobrevivência embrionária e nas taxas de ovulação.

 Para que a técnica seja eficiente, é necessário conhecer as exigências 

nutricionais dos animais, que variam de acordo com a idade, tamanho corporal, 

estado  fisiológico,  níveis  de  produção  e  variante  ambientais  onde  o  animal  é 

inserido (SALIM et al, 2002). As matrizes utilizadas para melhor aproveitamento 

da técnica devem estar entre os níveis 2,0 e 3,0 de escore de condição corporal  

adotando a escala de 1,0 a 5,0.  Fêmeas com condição corporal  elevada não 

fazem aproveitamento da suplementação (SÁ, 2002).

As  dietas  de  suplementação  devem ser  balanceadas  com atenção, 

visto que altos teores de proteína podem acarretar aumento de ureia plasmática,  

levando a menores concentrações de progesterona sanguínea e ambiente uterino 

alterado,  acarretando  em  redução  da  fertilidade  (BUTLER  et  al,  2003).  O 

mecanismo  pelo  qual  o  excesso  de  proteína  prejudica  a  reprodução  não  é 

totalmente compreendida (HANSEN, 1985).

2.2.4. Protocolos hormonais

O uso de hormônios é amplamente difundido como método de indução 

e sincronização de estro. Os protocolos são baseados no uso de progestágenos, 

associado  a  aplicação de  análogos  sintéticos  de  prostaglandina F2α (PGF2α) 

e/ou aplicações de gonadotrofina coriônica equina (eCG) (DIAS et al, 2001). 

Os  progestágenos  sintéticos  mais  utilizados  são:  acetato  de 

fluorogestona  (FGA)  e  medroxiprogesterona  (MAP)  aplicados  com  uso  de 

esponjas impregnadas. A progesterona sintética também é utilizada por meio da 

aplicação de implantes à base de poliuretano (CIDR -  Controlled Internal Drug 

Release). Ambos os dispositivos de aplicação são posicionados no fundo de saco 

vaginal (FONSECA et al, 2014). Outros métodos para aplicação de progestágenos 

são: uso de implantes auriculares (FONSECA et al, 2014) e aplicações de doses 
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por  via  intramuscular  (TRALDI  et  al,  2007).  Cerca  de  90%  das  fêmeas  que 

recebem progestágenos manifestam estro em até quatro dias após a retirada dos 

implantes e se não fecundadas, retornam ao cio em 16 a 20 dias (MORAES et al,  

2008).

A progesterona utilizada permite o bloqueio eficiente sobre a liberação 

de  gonadotrofinas,  inibindo  a  liberação  hipofisária  de  LH  (HAFEZ,  2003).  O 

objetivo  do  uso  desse  fármaco  é  simular  uma  fase  luteínica  artificial.  Ao  ser 

retirado  o  implante,  a  baixa  abrupta  do  hormônio  na  circulação  plasmática 

desencadeia a fase estrogênica, e predispõe ao estro e à ovulação (IWAMURA, 

2008). Os progestágenos podem ser utilizados de 5 a 14 dias, dependendo do 

protocolo, sendo associado ou não, o uso de prostaglandina. 

A Gonadotrofina Coriônica equina (eCG) possui efeito semelhante ao 

FSH e LH, dependendo do estágio de desenvolvimento do folículo no momento 

da aplicação (IWAMURA, 2008). O uso repetido da eCG pode causar a formação 

de  anticorpos,  acarretando  efeitos  negativos  sobre  a  resposta  ovulatória  e 

gerando estros tardios (MAURIEL et al, 2003). Para contornar esse empecilho, a 

gonadotrofina  coriônica  humana  (hCG)  pode  ser  utilizada  nos  protocolos 

hormonais (FONSECA et al, 2004).

A PGF2α é o agente luteolítico que leva a perda de funcionamento  do 

CL (HAFEZ,  2003).  Portanto,  sua  aplicação,  ou  de  seus  análogos  sintéticos, 

resulta em luteólise e, consequentemente, queda nas concentrações plasmáticas 

de progesterona. Isso acarreta aumento nas concentrações de gonadotrofinas e 

estradiol, melhorando as taxas de crescimento folicular e ovulação (MORELLO & 

CHEMINEAU,  2008).  A  eficiência  da  PGF2α  depende  do  estágio  de 

funcionalidade  do  CL,  ou  seja,  a  luteólise  só  é  induzida  se  o  CL  estiver  

completamente formado,  o que ocorre por  volta  do terceiro  ao quinto dia  pós 

ovulação (MORAES et al, 2008).

Existem diversos protocolos de indução e/ou sincronização de estro, 

utilizando  variações  na  dose,  duração,  tipo  e  via  de  administração  de 

progestágenos, momento da aplicação de gonadotrofinas e uso da prostaglandina 

(FONSECA et al, 2004).

Experimentos  como  de  Castilho  et  al  (2013),  avaliam  a  indução  e 

sincronização  do  estro  utilizando  diferentes  períodos  de  permanência  do 
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progestágeno  e  dose  única  de  PGF2α.  Neste  estudo,  concluíram  que  os 

protocolos com uso de 60 mg de MAP por um período de curta (9 dias) e longa 

(14 dias) duração seguido de aplicação de 0,0375 mg de D-Cloprostenol (análogo 

da PGF2α) no momento da retirada, são efetivos (69,6% e 80% das fêmeas em 

cio,  respectivamente).  No  estudo,  também  é  concluído  que  o  tempo  de 

permanência do implante pode ser efetivo, mesmo a partir de 6 dias de uso (58% 

da fêmeas em estro). A aplicação de PGF2α, sem uso prévio de progestágeno, foi 

demonstrado como um protocolo de baixa eficiência.

Traldi et al (2007) propõe o uso de implantes impregnados com 45 mg 

de acetato de fluorogestona (FGA) ou 60 mg de medroxiprogesterona (MAP) por 

10 a 11 dias e uma aplicação de eCG e prostaglandina por via intramuscular 48  

horas antes da retirada do implante. Segundo este estudo, as fêmeas manifestam 

estro, cerca de 20 horas após o tratamento. Os experimentos foram realizados em 

fêmeas caprinas.

Segundo  Fonseca  et  al  (2007),  os  protocolos  de  curta  duração 

apresentam como vantagem a ovulação de folículos menos envelhecidos, o que 

favorece a fertilização, porém os protocolos de longa duração possuem uma ação 

mais fisiológica e apresentam boas taxas de fertilidade em inseminações com 

sêmen congelado e ainda podem dispensar o uso de PGF2α. 

No estudo de Silva (2008), foi proposto a utilização de dois protocolos, 

o primeiro com uso de implantes com MAP por 12 dias e aplicação de 250 UI de 

eCG no momento da retirada. O segundo protocolo utiliza-se duas doses de 0,530 

mg  de  PGF2α  com  nove  dias  de  intervalo.  Concluiu-se  que  o  protocolo 

progestágeno+eCG  atingiu  maiores  níveis  de  progesterona  sérica,  porém  o 

protocolo PGF2α mostrou-se eficiente para sincronização de estro.

No estudo de Menchaca et al (2007), testou-se diferentes protocolos de 

curta duração em caprinos. Foi estabelecido como padrão para o experimento, o 

uso  de  implante  com 0,3  g  de  progesterona  durante  5  dias,  sendo  o  D0,  o 

momento de aplicação do implante e de 160 µg de delprostenate (análogo da 

PGF2α). Foram estabelecidos 3 grupos. Um dos grupos recebeu 250 UI de eCG 

no  momento  da  retirada  do  implante.  O  segundo  grupo  recebeu  200  µg  de 

benzoato de estradiol (BE) 24 horas após a retirada do progestágeno. O terceiro 

grupo funcionou como controle, sem receber eCG ou BE. Os tratamentos com 
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aplicação de eCG ou BE apresentaram maiores taxas de ovulação e à intervalos 

mais constantes, de cerca de 60 horas após a retirada do progestágeno.

TABELA 1 – Porcentagem de fêmeas em estro nos experimentos citados

*Experimentos realizados com caprinos; s/d – sem dados.

Independente do protocolo estabelecido, as fêmeas são, normalmente, 

submetidas à monta natural.  Porém, a inseminação artificial  é uma alternativa 

para as fêmeas com altos índices zootécnicos ou submetidas a inseminações a 

tempo  fixo.  No  entanto,  técnicas  de  inseminação  por  laparoscopia  são 

dispendiosas, devido à necessidade de técnicos e equipamentos   especializados 

(MARTINS et al, 2012). A inseminação artificial pode ser realizada por meio de 

técnicas como tracionamento de cérvix (MAIA, 2015).

3. CONCLUSÃO

A fisiologia reprodutiva dos ovinos depende de diversas variáveis para 

a manifestação de um comportamento sexual eficiente. A utilização de métodos 

de  indução  e  sincronização  do  ciclo  estral deve  partir,  inicialmente,  de  uma 

avaliação sobre  as  necessidades do rebanho e  o  fim de produção,  avaliando 

também a capacidade de adoção por parte do produtor.

Os métodos sem aplicação hormonal  são permitidos  seus usos em 

produções  orgânicas.  No  entanto,  esses  métodos  atingem  baixos  níveis  de 

sincronia de estro nas fêmeas e necessitam de mais estudos sobre sua eficiência 

nas criações do Centro-Oeste.

Experimentos Grupos % fêmeas em estro 
(n/n)

Castilho 2013 G-6
G-9
G-14
G-PGF2α

58% (15/26)
69,6%(16/23)
80% (20/25)
39% (16/41)

Silva 2008 G- P4+eCG
G- PGF2α

100% (38/38)
100% (38/38)

Menchaca 2007* G- BE
G- eCG
G- controle

85,7% (6/7)
100% (8/8)
87,5% (7/8)

Traldi 2007* G- 10/11 60-65% (s/d)
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Os  protocolos  hormonais  possuem  notável  eficiência  sobre  a 

reprodução dos ovinos, facilitando o manejo reprodutivo das criações. Porém, o 

sucesso das técnicas necessita que os animais estejam em boa condição corporal 

e de saúde, o que normalmente é um desafio para as pequenas criações. 

A suplementação alimentar das fêmeas é uma medida eficiente para 

garantir a ciclicidade dos ovinos no decorrer do ano, devendo receber principal 

atenção  para  a  maioria  das  criações  brasileiras,  visto  que  se  acredita  que  a 

deficiência alimentar  é  o  principal  fator  para  a baixa manifestação de cio  nos 

períodos de seca. 
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